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A exploração da pecuria de leite e carne no 
	 Estado, 
tem como suporte a utilização de pastagens nativas e cultivadas (Co 
lonião, Jaraguã e Brachiaria decumbens). A baixa produtividade da 
pecuria acreana é decorrente da descontinuidade da produção de for 
ragem durante o ano em interação com outrus fatores, tais como: a o 
corrncia de pragas, doenças e manejo inadequado. 
Nos i1timos anos a gramínea Brachiaria decumbens tem sido 
muito utilizada na formação de pastagens. Porém, tem se mostrado 
bastante susceptível ao ataque de "Cigarrinha das Pastagens" (Deois 
incompleta e Zulia entreriana) , verificando-se que proporcionalmen-
te à expansão das áreas dessas pastagens, tm ocorrido aumentos vi-
síveis na população do inseto e consequentemente, nos danos causa-
dos as pastagens. 
Este trabalho objetivou avaliar o comportamento da Bra-
chiaria humidicola (Quicuio da Aniaz6nia) , na formação de pastagens 
puras ou consorciadas com leguminosas. 
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Os trai 1hos foram 1ocalizados no campo experimental do 
Projeto de Melhorento de Pastagens da Amaztnia Legal - PROPASTO 
(convênio EMBRAPJ?JLAMAZONIA),, conduzido pela UEPAE/Rio Branco, 
na Fazenda Porta do Céu. Km 35 da BR-317, município de Senador Gui 
omard. 
O experimento foi instalado ea fevereiro de 1977 e con-
cluído em fevereiro de 1980. O solo da grea experimental foi clas-
sificado como Podz61 	 Vermelho Amarelo em zona de floresta. 
Mudas da 	 ntnea e sementes d&s leguminosas foram plan- 
tadas em canteiros de 3m x 3m, com 4 repeti;.; para as consorcia-
ç5és e, 2 repetLTs para a gramínea aura: 
1 R A T A M E N T O S 
1. Brachiaria huTridicola 
2. Brachiaria humidicola x Pueraria phaseoloides 
3. Brachiaria huinidicola x Sty1osanthes huiata cv. Verano 
4. Brachiaria hurnidicola x Desmodium intortum (Green Leaf) 
S. Brachiaria humidicola x Macroptilium antropurpureum (Siratro) 
6. Brachiaria humidicola x Stylosanthes guyanensis cv. Cook 
7. Brachiaria humidicola x Galactia striata 
A gramínea foi plantada em covas de 15cm de profundidade 
com espaçamento d 0,5m x 0,5m e as leguminosas em sulcos de 1 cm 
de profundidade c:m espaçamento de 0,5m. No plantio foram aplica-
dos, a lanço, 5Q. 1g/ha de P 2 0 5 (metade na forma de superfosfato 
simples e metade •t forma de biperfos fato) , sendo as seinentes das 
leguminosas escarjíTicadas e inoculadas com Rizobium específico. 
Quando ;s. gramíneas e as consorciaçes atingiram uma al-
tura adequada para utilização pelos animais, foram efetuadas ava-
liações com intervalos de 45 a 60 dias visando determinar: produ-
ção de matria seca (kgJha) , percentual de proteina bruta, aspecto 
vegetativo, resistncia a seca e pragas, início de floração, semen 
tação e, compatibilidade entre a gramínea e as leguminosas. 
Ap6s as ava1iaçes, foram introduzidos animais para pas-
tejar, observando-se a preferência animal em relação a forragem e 
resistncia ao pisoteio. 
Comparando-se as produções de mataria verde, mataria se- 
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ca e os teores de proteína bruta de oito ava1iaçes, observou-se que 
a B. humidicola apresenta uma elevada produtividade e que persiste 
durante o período seco, quando comparada as gramíneas Colonião, Jara 
guá e B.decumbens. 
A B. humidicola se destacou também por apresentar um eleva 
do vigor vegetativo, cobertura completa do solo e resistência ao pe-
ríodo seco. As observações indicam ser essa gramínea resistente a do 
enças, tolerante ao ataque de insetos, notadamente de"Cigarrinha das 
Pastagens" e pouco exigente em fertilidade do solo. 
Com relação a produção de forragem (kg/ha) , compatibilida-
de entre gramíneas e leguminosas, teor de proteína bruta e cobertu-
ra do solo, as melhores consorciaç6es foran B. humidicola x Pueraria 
phaseoloides e B. humidicola x S. guyanensis cv. Cook. 
Analisando estes resultados conclui-se que: 
1. A Brachiaria humidicola, por sua rusticidade, vigor ve-
getativo, resistência a pragas e doenças e elevada produtividade du-
rante todo o ano, pode er utilizada: 
a) Na formação de pastagens em áreas recém desmatadas, uti 
lizando-se estoles de 30-40cm de comprimento, em covas de 15cm 	 de 
profundidade com um espaçamento de lm x lm. A cova deve ser coberta 
com terra, de forma que 10 a 15cm do estolão fique projetado para fo 
ra da cova. Pode-se utilizar 4 a 6 kg de sementes por hectare, quan-
do a percentagem de germinação estiver entre 13 a 20%. 
b) Na recuperação de pastagens degradadas ou em 	 degrada- 
ção, efetuando-se a limpeza da pastagem e plantio de mudas de B. hu-
midicola nas éreas descobertas. 
c) No melhoramento de pastagens nativas, através da intro-
dução de faixas de B. humidicola alternadas com a pastagem nativa. 
2. A B. humidicola pode ser utilizada na formação de pasta 
gens con;orciadas com Pueraria phaseoloides, em faixas, na proporção 
de 80% da gramínea e 20% da leguminosa. 
3. A B. humidicola proporciona uma excelente cobertura do 
solo, coitribuindo para que apés a formação da pastagem as despesas 
de manutenção sejam reduzidas. 
- 03 - 
E MBRAPA 
Unidade de Exacuoo. de Pi.qusa 
de Âmbito Estadual 
Ri* Setglpe. 216. Ri. &Dc0- Acro  
T.1.fo.ea 3931 - 3932 - )933. 3934 
MOMON-O 
